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ANO NOVO

\

Mais um ano na 11 ida, isso que importa?
Se cumprir a missão com muito tino,
Se o que patte é pra nós saudade morta,
O que chega é o cântico ele um hino.

Se o Ano Novo vem bater à porta,
Alegre, como o repicar de (Im sino,
Embora a vida seja estrada torta.
Lalla renasce a esperança no destino.

f
á

que Deus nos mandou este bebe,
:: Ponhamos nele todo o amor e fé
E na graça divina que nos traz,

Oxalá que ele seja mensageiro
No santo alvorecer deste Ianeiro,
De alegria, saúde, amor e paz.

25 de Dezembro de 1964

O
, .

PRESEPIO
,

ARVORE DOE A

COM o alvorecer do nosso

século, assistiu-se a uma

ofensiva ern forma da «Arvo-

muitas árvores de Natal, com

br inqu ..dos para as crianças,
mas não é menos certo que
vemos também aumentarem

de número os tradirionais pre-
.

sépios, quase desaparecidos to­
talmente nos três primeiros
Iustros de regime republicano.
HistõricamfOnte. a represen­

taçâo do nascímenro do Me­
nino Jesus por intermédio do

ARTIGO DE

S, MORGADO.

re do Natal» e do ridiculo
«Pai Naral», de origem es.ran­

dinava. Esta exótica maneira
de festejar o NataI do Reden­
tor difundiu-se PJ[ quase toda
a Europa. e um pouco por to­

do o Mundo, remetendo para
segundo plano a tradicional
representação plástica do Pre­
sépio de Belém. O nosso País
não escapou à invasão da bre­
toeja nórdica, mas há cercá de
três décadas começou a desen­
volver-se salutar reacção con­

tra a exótica imposição. Ain­
da se vêem, e continuaremos
certamente a ver, por esse país
fora. em casas de espectáculos�
montras ele estabelecimen tos�
residências particulares, etc.

(Continua na 4.4 pâgina)
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o J U I Z O D O' A ,N
� EM, melhor; mal. pior ¡ ti.

./.;:> verdade é que o Natal
Sf' passou e passou-se segundo
fi fórmula convencionedei lou­
var o tredicionalismo e o por-
1 uguesismo mas praticar o es­

t rangeirismo, antes, procurar
o universelismo,

.

O portuguesismo manda co­
mer a consoada na cozinha,
cristãmente sentàdo ao lado
dos criados; preceitua iguarias
de tradição, a devoção de ar­

mar o Menino com as seeri­
nhas, a murta. as flores que o

so] teve a generosidade de la­
zer desabrochar.
O universalismo manda mas­

(arat a casa com papelotes e

ouropéis, pôr azevinho e remos

de pinheiro do norte, enfeitar
a mesa com velas encarnadas e

renas puxando geringonças vá­
rias, portadoras de guloseimas
nada semelhantes às receites
dos velhos livros da cozinha
portugues«,
A tradição manda relerir o

Netel ao nascimento do Salva­
dor. quer dizer. ensina a cele­
bração dum mistério divino.
Uin setuo poete aP.r.9veitou

os motivos evanMlicos para
construir o primeiro presépio.
Acrescentou aC) mistério a poe­
sia do acontecimento humano.
Os homens criaram um Na­

taI culinário c o m manieres
apropriados,
A moda trensiormou a lesta

cristã em Na(al comercial: as

montras apresentam todas·as
atracções imaginárias, a varie­
dade de artigos comerciais atin­
ge o imprevisto. as multidões
acorrem em mosse,

•As crian­
ças prega-se 8 mentira mars

descerade r põe-se-lhes o Me­
nino [esus feito trOÇO de fre­
tes, corregendo ssecos de brin­
auedos:e metendo pelas gradi­
nhe» pstreitas da chaminé um

burro de plástico que não, abe
pel» porta, ou, reverente, vindo
meter 110 sapato da Micas a

medaihinha de ouro que ela
viu na mont re da ourivesaria.
e pondo no ch ir.el« da aVI) (.

(Continua na 4.4 página)

O i'A construção da Ponte
o' i sobre-o Rio Guadãana
·

'

: A fim de proceder ao estudo da
.. construção da ponte sobre o Gua­
• rtiana. deslocou-se a Ayamonte o

: !'r. Eng. António Rodrtgues Pine­
• Jo. Director de EstrRdas do noseo

.+ distrito, acompanhado do leu

: adjunto ar Eng, Octávio Vieira
• :\fachado e pé_lo IIr Eng. Mário
• Pa ula, da Repar-tição de Estradae

: e Projectos da Direcção de Servi-
• cos Hidráulicos, que conferencta-
• .r.arn com os seus colegas espa­
: nhóts, tendo depots aeguldo para
• Sevtlha a fim de concretizarem oa
• estudos sobre a próxima conetru­

: cão da ponte internácional entre
• Vila Real de Santo António - Ava-
• monte, que muito contribuirá pa­
: ra.o progresso tertstíco doa doia
• parses.

: ...

: [sfe número foi filado uia tnun
•

-
. '.

POLITIC/� DE, HABITAÇAO
Á -f S e Â L Â N Â C.I o N 4 L

'o Ministro das Corporações
e Previdência Social. em

recente visita aos Concelhos
de Almada. Barreiro e Seixal.
teve

•.
enseio . d� proferir em

Amora, neste último, uma no­

tável oração sobre o alcance e

volume da polítiCl�habitacio.
nal do Ministério no espaço
em que estará em vigor o Pla­
no Intercalar de Fomento.
Todos estarão lembrados

que é a primeira vez que num

Plano de Fomento dara e ini-
.

AO

... Sr Tenente:

Antes de mate.agr-adeço a V ...• as
imerecidas referências que, quer
à minha humilde pessoa. quer ao
meu desprerenctoso e pobre arti­

go, «Breves Coneider-ações sobre
um Caso de Sempre.,. publicado
no «POVO Algarvio•• de 13 do cor­
rente, se dignou tecer no seu,

«Portugal sempre na Vanguarda»,
Inserto no ultimo numero do mes­
mo Jornal. E creia V. Ex.s que lhas.
agradeço sinceramente.
O meu despretencioeo artigo,

esaíu» ao correr da pena. como '

soe dizer-se, logo que li eO Secu­
lo•. Havia na minha mão e na mi­
nha caneta, revolta. E sabe V. a
razão de tudo isto?
É que o advogado. além de ou­

iros, Bente os problemas da hu­
marrídade. VIVE 08 problemas do
homem, depara-se-lhe o conheci­
mento das qualidades e defeitos
DESSE MESMO HOME�, com ele,
enfim, comunga em editas e des­
dtrass. Por isso, a profissão de
advogado e. ao mesmo tempo, e
descoucertantemente, higrata e

bela. Ingrata. por sofrer a ingra­
tidão dos homens, precisamente
daqueles que lhe entregam a sua

honra, fazenda e liberdade; bela,

<"(lVO AI9arv�o>
Deseja

e UM ANO NOVO MUITO PRÓSPERO

Aos seus Amigos, Leitores e Colaboradores

liB (�D Il S fESlIrA\S

?: li .... 1964
DEP. LEG.

por APESAR DISSO. defender e
encaminhar o Homem. protegê-lo,
auxiliá-lo e ampará-lo, em todos
os seus reveses, reveses da vida,
reveses inerentes a todo o homem.
Li. er, Tenente, o seu artigo.

cPortugalsempre na Vanguarda).
Tem V. razão. No caso em foco,

Portugal e8tà e sempre esteve ila
VANGUARDA.
No ca80,ept referência, assimp

(Continua na 4.4 página)

Atleta Carlos Rocha
Do atleta tavtrense Carlos Ro­

cha, campeão de Iuta livre e box.
recebemos de Barcelona, onde re­
side. um tnteressante cartão de
Boas Festas, que agradecemos e

gostosamente retrtbutmos ao va­
Ioroso atleta 08 votos de muitas
felicidades no Ano Novo,

••••••••••••••••••••••••

'ludiv-elmente se toma uma po­
sição objectiva por parte do
Governo quanto ao investi­

. menta dos dinheir.os da Pu ..

vidência para fins Clue lhe se­

(Continua na 2.- pá6iM)

NOVA DIRECÇÃO
--,DA--

:Santa Casa da
.

M·isericórd-ia
(

DE TAVIRA
IIII..J () passado dia �2. do cor­
n rente a Assembleia Gil!"
ral, elegeu a lista �presentad.
pela actual direcção e assim,
foram eleitos por unaníæ.ide­
de. ps srs r Engenhéiro .À,áró-

.

nomo José 'Francisco Pe'reira
Assunção. provedor: João Ri­
beira Pessoa de Pádua Cruz,
secretário; Abílió Costa da
E.ncarnação. tesoureiro e Ma­
nuel DominAos BarClueira, su­
bsrltuto,

.

Esta é a nova mesa que há­
-de diriáir as actividades d.
Santa Casa da Misericórdia
de Tavira. no triénio de 1965.
-1967e

.

'HA uma nota Clue não pode­
mos deixar de Erisar, nesta no-

(Continua na 2.- ¡JÓIÍM)
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o H.o8pltal � Santa C(lsQ. da Miael'/cdrdla de ¡'"",rq,
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EM F A R O _' R u a Con s e I h e i r o B i v él ri 9 - A

Santa (asó d� Misericórdia. de Tavira
(Continuação da l.a página) �', ção mandou executar o busto

.

'\ "'-;do ,insigne, tavirense que foi o
"

ficia ,rabiséada à pressa
-

pat:à p'iofessor Dr. Au'gusto da Sil-
o :iornal.' numa ausência for� va C",rvalho. que deverá ser
çada' da nossa missão redacto- erguido solenemente. na Pra-
rial por uns dias.'a":.,Baí-dli vo-o" ça Zacarias Guêrreiro, na pIa;'

,

lu_ntãria da provedoria dá Mi- ca ajardinada em frente do
se�icórdía d� Tavjr,. �oo, n�s�ó, '",'hospital e deixa completo o

prezado amIgo sr, Jose EmldlO -. 'estudo para a construção do
Fern'andes Sotera" esse�,homem -novo balneário da Fontinha
queccm',todooseu-entusiàsm,o � A I",

'

d
' ; � ",ua, ta ala. ,,:.

e' extreordínârío -' inamism-à;¡, ',O novo provedor da Mise-
,fez reviver as Fe�tas da, C¡-d;a: �':dcó£dja é o �i, Eng¿nheiro
de de Tà\·ira. ,

"
j ,,/.:José Francís('o 'Pereira Àssun-

A4mini8tr�dor,h_01!e,stp.. -C(j)n';'
,

'ção, que estã liga-do a Tavira
seg_�iti"durànte' seis.a'nos man- ;

,

por, laços: ·�W.a,irimoniáds e que
te,r � fa��r p�ogred1t ess� ma- à frente do ,Ginásio Clube de
ravIlhoso baixe]. de cattdade Tavira tem desenvolvido bas-
que 'e,. o nosso hospitaL Pelo, tante acriv id ade.ne]o que mui­

seq,;es£orço. pela sua: in�ansá� ,to há a espera r da SUIl acção.
V�L$.9� .;!ontap,� 'posta a pro-, '! A�l,li, Jica po;s exarado' o
va

. ._t�dl,�.h�;;de ,!nià, ;palavra"de ,'n'o_��Q"" s�ngelo, e descolorido
a�f�aecpn�t;tt� de :�odQs os ta.-

, lo�vor 'à,:. acção da Direcção
v�.iense�..

" ",
/

;, ,,":: qu-to vai c,�ssar a,s"suas funções
Â ,sua honrosa e ip'gratà ;, e ii nossáinais e:X:pussiva sa,u-

A m}sd�ão !doidcumpiida com muiI .daçã<? com v�tos de felicid'ad�es
ta, IgnI a e e aprumo mora. para a que- foi eleita.

" 'Lutando com 'dificuldades E'm breve esp.eramos voltar
(� fipanceiras conseguiu sempre a ocupár-nos do assunto hos-

eq�ilib!ar a vida �aque]e es- pitalar que sempre nos mere-

ta,b�lecllnento hospttalar den- ,ceu todo ú carinho.
tro dos seus minguados recur- .. . . ..

s08"dntroduzindo-lhe alguns
imPOI tan tes melhoramen tos.
Não esquecendo 08 grandes

beneméritos daquela institui-

9 Novelas de Antecipação Nor­
te-Americanas

Esta antologta reúne alguns d08
maís conhecidos escrttores nor­

te-americanos de ficção científica
e de antecipação. São eles Robert
P. Mill8, John Anthony,l ..aac A8'­
mov, Theodore Sturgeon, Clifford
D. "Simack. Fredric Brown, Ber­
tram Chandler, Algls Budrys. De
notar, a presença, também, de
Howard Fast, o célebre romancis­
tade eSparfacus», que, vem pro­
var que a Iíteratura' de autecípa­
ção não é um género menor,

Nestas .hiatórfae, tão díversas
pelos- ternas e pelos eettlos, en­

contt-amos sem dificuldade, um

denomInador comum: o conteú­
do humano, Efectívamente, se

aceitam a Imagfnaçãó" como ele­
mento eesencial, não esquecem
que hoje, como certamente daqui

, por mil an08, o homem é a mora­

da -por excelêDel;a d08 sonhos e

da8 dúvidas, 08 meSm08 sonhus
e duvida8 que levará con8.go'
quando se lanç1,lr à conqui8ta dou­
tro8 mund08 no' infinito das ne­

bulosa8_
, Ei8 os, títul08 d,as novelas que
constituem e8ta antologia: «Pro­
duzido em Marte., «08 ultimos 8e­

rão os prlmeiro8», «O hipnogl1fe»,
«Em ,dir('cção à quarta geração.,
cO medo é um negócio., «Boa noi­
te mister Jaliles», «Interlúdio 80m­

brio., «O botão de punho» e «O
fim do Verão•.

Tradução de Ricardo AlbeNy.
Editorial E"túdi08 Cor. 176 pá­

gina8, E.8C. 1;'$00.

.,

António Cardoso M�rtins
com oficina dé Serralhraia e Soldadura a

Aufogénia
lua Vasco da Gama, 19

Vila Real de Santo António

Encarrega-se de reparações de
motores, Conetr-uções metáltcas e

móveis de ferros torcídos 'a08 me­

lhores preços com entregas ime­
diatas e com 8erviço permanente.

Cumprimenta os seus amigos e

clientes deeejando lhe Boas Festas
e um Ano voco muito Prôepero,

TOTOBOLA
17.' jornada 3/1/96$

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Torreen8e - Varzim. . 1
:.! Setúbal- Porto • • -. 1
3 Seixal - Benfica. , ' 2
4 Guimarães - Belenen. 1
ó Lusitano - Braga . , 1
6 Sporting - Académica. x
7. LeIxões - Cuf. . • . t
8 B. Mar - Sanjoanen!le. 1
9 Feíren8e - Famalicâo. 1

10 Boavl8ta - Marinhense 2
11 Luso - Olhaneose. 2
12 Atlético - Portlmon x
13 Almada - Beja • 2

Jorge Cruz

Política de habitação

/

(Continuação da 1.a pdgina)

rão inteiramente apropriados.
atitude a que não foi alheia,
certamente, a orientação pro­
seguida com toda a firmeza
pelo actual titular da pasta
das Corporações.
Que objectivos pretende o

GQverno atingir com esta há­
bil e justa política hahitacio-
nal? ,

- Primeiramente, estruturá-
-là à escala nacional. isto é.
fazer com que pIa se projecte
ond- for mister a bem da N ft­

ção. Para isso criará os orgãos
e os instrumentos necessârtos
para a efectuar: avalia'çbo
exacta e rigorosa das necessi­
dades nacionais de alojamen·
to, recursos, financeiroa dispo­
nfv e is, promoção e form&çâo
dos técnicos necesaâr ios, d ifu­
são de conhecimentos sobre
p roblema s de habitação e ut­

ba n ismo, apoio técnico p o r ien -

ts çâo ou coordenação das ini­
ci e rív �9 já existentes ou a sus­

citar, incendvação da intciati­
va privada e sua autêntica
.o eiente cão social.

- Seg u n d o, dar execução
imediata a um programa de
em preend im en tos pcior irâ íos,
de manifesto interesse social.
enquanto se procede à e Iabo­
ração e, defif¡ição do programa
glob'li que se propõe: fazer
um esforço decisivo para a ili­
m inução de ba irros impróprios
• rea bíl-tacão d e zonas Insa­
lubres.. const ru i n do habitações
com esse destino; ordenar o

planeamento urbanístico e o
'

equipsmento mínimo das zo­

nas urbanas em ordem a pro­
mover a sua mais rápida ocu­

pação; promover o alargamen­
to da politica de valorização,
de meio rural; aceleração de
tudas os projectos em curso.
- Terceiro. dar melhor sa­

tisfação às carências de aloja­
mento das classes de ma is.fra­
cos rendimentos através da
adopção de um certo nÓmero
de medidas legislativas, tais
como a revisão ou regulamen­
tação de alguns diplomas em

Vi�OI de modo a imprimir-lhes
maior Ilexíbilidade e capaci­
dade, de répida adaptação às
necessidades mais instantes
(está aqui, a nosso ver. uma
das maneiras mais decisivas
de frustar a construção clan­
destina que. por exemplo, em

cidades como Evora constitui
o quebra cabeças dos mun icí­
pes de fracos recursos e do pró­
prio Município); adopção de
medidas de natureza fiscal
tendentes a' canalizar. tanto

quanto possível, os investi­
mentos particulares para as

construções de interesse social;
e a acrual izaçâo da politica do
solo onde as ed ificações �etão
implantadas. mediante o esta­

belecimen �o de um certo n ú­
mera de facilidadú pelo' que
respeita à utilização e exprc­
p riacâo dos terrenos necessá­
rios à construçâo de casas e ur­

banização de zonas de inte­
resse social,
Como se vê pelo conteúdo

da política habitacional à es­

'cala nacional. a pôr em práti­
Ca já com o Plano Internado­
naI de Fomento. durante a sua

, vigência, serão dispendidos na­
da' menos de 2 milhões de
centos que permitarão cons­

truir à volta de 102000 casas

de habitação, esforço' notável
que. se não é programa global
dessa polfrica, é um seu pilar,
apreciável Com vista a não
deixaraumentar o de£icitanual
de habitação, tornando assim
passiveI num futuro próximo,
isto é, na vigência do III Pla­
no de Fomento, atacar a fundo
a falta de casas relativamente
a toda a população. diminuin­
do a sua nefasta incidência.
Oxalá. a bem da Nação_

Praia dos Olhos de ARUa
Pela quat'ltla de 245 õOO$OO, foi

adjudicada a empreitada da 2.' fa­
se da obra de constr1lção do cami­
nho municipal n.o 1289. que dá
acesso á Praia d08 Olhos de Agua,
um d08 mais lindos pontos tl1rís­
tic08 do concelho de Albufeira,
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Porquê?
- De técnica de construção reconhecidamente avançada e com materiais abso'utame"te i"altuáveis,

garantill de maior duração.
- Me.lhor exposição dos produtos.
- Sendo construídas sob licença «HUSSMANN - U.S.A.», benejlctem de experiência do milis enligo

e mais imporlente [ebricente de virrines do mundo.
- fine,lmenle, pelo seu baixo custo.

REPRESENTANTES EM PORTUGAL:

SI LVA & TRINCA,
Stând e escritórIos: Rua D. Estefãni&, ·157· C

,LDA.

Teler. 73 54 09 LISBOA
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¡Uma acção de mau gosto

Em meados de Outubro deste

ano, recebi um ofício do 111'. Di­
rector das Estradas do Distrito de

Faro, agrauecendo-me esta enti­
dade por ter recebido uma carta
«minha» e euvfads uma outra a

Suá Ex.· o Ministro das Obras PÚ­
blicas, onde eu (fazia» referências
a díversas anorrnaltdades pratt­
cadas em Lagos l I
Fiquei daveras confuso, poís eu

não enviara tais cartas a pesaoa
alguma,

. Apenas ñzera referências neste

jornal a determinados factos, os

quais, pensei, fossem depr-írneutee
para o distinto autor da planta da
Avenida dos Descobrimentos­
verdadeira e patriótica Obra da

NaçãoI ,

Peusel que semelhante ofício se

refer+sse a este ponto publhado
nO'cPQvo Algarvio» e respondí ao.
ar, Director aludindo a este meu

acto.
Porém, últimamente fui infor­

mado por determinado Amigo:
-Sabe.,. a Câmara está multo

aborrecida consigo, devido a uma

carta atribuída à MUlÍ autoria, en­
viada ao sr. Ministro, das Obras
Públicas .••
O quê?! Poi8 cà está a explica­

ção porque o sr. Director das Es­
tradas falava no lieu ofício ql1e
me enviou numa8 cartas enviadas

por mim I
..;...·Sim: dizem que ne8sa carta,

cscrita à máquina, està a assina­

tura, à pena" parece um ,émelt e' a

seguir .Ge�aldo». '

,

Depoi8 de dar a minha palavra
de honra ao meu. dito amigo fa­
zendo-o acreditar que estou ino­
cente de t¡emeillante acção, afir­
mei e8tar resolvid.) a abeirar-me do
1'11'. pre8idente da Câmara.
FuI. JU8tifiqud a minha inocên­

cia� escrev.endo o meu nome e pe­
dindo f08se feita a respectiva in­
vestigação do ca80.

Não sati8feito com o andamento
das coisa8 el!crevi ao sr. Director
das E. D. Faro me rem€te88e o

original que lhe fqra enviado em

meu nome. O 8r. Director foi de
uma gentileza, que jàmai8 esque­
ccrei Enviou-me a dita carta. ,Por
ela verifiquei que alguém fôr2l.'
muito esperto ma8 ..• eu não pos-
80 dizer que 8e serviu do meu mo­

desfo nome. E que apenas rabis­
cou um gatafunho, que pode mui­
to bem ser tomado por um éme,
como podem aer quaisquer,outras
letras diferentctI. A seguir, grafou
cGer al dOlt, separando de8ta for­
ma as silaba8.
Ora, em Lagos, vive apenas Ma­

nuel Geraldo, autor de "Lagos Re­
tratada» e Jose PaluO Velho Ge­
raldo de Albuquerqne Veloso.
O cGeraldo. que recebi de meu

�etratada _
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saudoso pai, é oriundo de um 8itio,
na freguesia de Marmelete, onde
os meus avós paternos possuiram
uma importante herdade.
Na carta em questão encontram­

-se añrmações, parte delas para
mim desconhecidas. A sua forma
de redacção é bem diferente da
minha pobre maneira de escrever.
Aquele que a escreveu, foi um

covarde, pois estabeleceu a con­

fusão c não teve coragem para
asstnar o 8eU verdadeiro nome,
ou mesmo o seu Dome completo I
Se nessa carta não estava a asei- ,

'natura completa, definindo a mi­
nha assinatura, como foi possivel
alguém duvidar da minha dígnt-'
dade - que é muito minha?I
Porque será que na minha terra

apenas me dedicam tudo quantu
-

é péssimo e amargo?
Sim: e tudo quanto é bom e

doce reservam 08 meus' «8antoS,.

conterrâneos, tão sómeute, para
os felizardos da sua grande e •.•

especial esríma ? I
Se eu rívease plenos poderes

para proceder à reepectíva Iuves­
tigação, saberia honrar a memó­
ria do meu saudoso camarada e

amigo C08tódio da8 Dorea •.•
Manuel Geraldo

Américo Durão - Poema da
Humildade - Sociedade de
Expansão Cultural- Lx. 1964
Com Nquíntado prazer espiri­

tual 1I0rvemos a leitura do Poema
da Humildade. Dizer que ele foi
e8crito por Américo Durão, o au­

tor do ,Tântalolt, é referir este li­
vro como farturando à melhor es­
colha da n088a literatura de todos
os tempos.
Poema da Humildade, não é so­

mente um trabalho feliz. Traz em

8i uma men8agem de regre880 ã
vida patriárcal e bucólica, ã sim­
plicidade varonil e angélica na

raiz da alma lusíada de tod08 08

temp08.
'

Com efeito. este rÚ8tico que vi­
ve do amanho dos seus torrões,
numa função telúrica e primitiva.
tem o pensar dum filósofo e8cla­
recido e. o coração diamantino
dum Santo.
A ampla visão do Universo não

contradiz, a tax-efa' humilde e a

concatenação do ideal humano
dentr.:> da estreiteza da8 possibili­
dade8 prãtic8s da vida torllam-se

aqui uma realidade comovente e

vcridica.
A edição primor08a é, de verda­

de a que mais c,onvem ao texto, e
os desenh08 da autoria de Luis
Filipe de Abreu, de boa escola,
vêm a proposito completar a àtica
elegância desta óbra.

Bicicleta Roubada
Marca Flinett série 696074,

c hapa n," 66�8, pertencente a
,

Aidom iro Fernandes, sítio da

Capelinha - Tavira, furtaaa
na noite de 25 do currente.

Pede'-se o favor a quem SOu­

ber do seu parâdeiro, comuni­
car às autoridades.

••••••••••••••••••••••••
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i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••
Fazem anoa:

Hoje - Srs. Joaquim Cuatôdío
de Oliveira e Fellsberto Jaime San­
tana.
Em 28 - D. Ana das Dores da

Piedade Mendes. menina Maria
Ivete da SlIva Encarnação, meni­
no Abel Plcotto de Mendonça e 68
srs Alfredo Pinto e .João Duarte
Baptísta Fernandes
Em 29 - D, Berta Valente Padi­

nha. D. Maria Jogefa do Carmo
Duarte de Brito, menina Madale­
na Dulce Bernardo Pimpão e sr8.

Jogé do Nascímento e Marques da
Conceição Viega8.
Bm 30 - D. Maria Fagundes Pe­

ree, D. Maria da Glória Oliveira
Bomba, menino Jorge Cavaco da
Cruz e sre, Dr Manuel Sabino
C08ta Tríndade, Jaime Luis Santo,
Pires e Ftausíno Sabino Viega8. \
Em 31- D. Emelinda d .. Concei­

ção Lima, menino Juvêncio Abel
Gomes Pires e o sr, José António
Romeira
Em 1 - D. Maria Eduarda Cor­

deiro Conceição. D. Isabel da Sil­
veira Vargue8, D Maria João Cos­
ta, D Marcela do Nascímento COg­
ta Trindade, D. Luisa Viegas No­
bre, D. Catarina Camacho Rodrt­
gues Infante Peleja, menina Ma­
ria. da Estrela Pereira Forjai e srs.
João Baptista e António Victor
Marríns
Em 2 - D. Maria Helena da Sil­

va Modesto d'Avilez de Basto,
meninas Maria Dinà Ramos Afon­
so, Maria Anabela Pinto Concei­
ção e os 81'8. Joge Augusto Baptts­
ta Ptres, Augusto Domlncues da
Encarnação Marttns e Custódio
Sezinando Nobre Lopes.

António Claudino (Herd.os).

,

VILA NOVA DE CACELA

Casa de bicicletas com oficina
de repa_raçóes de motorizadas e

acessôrlO� para as mesmas.

Informa o público em geral de
que é agente da acreditada marca

ZUNDAP de origem e também re­

presenta qualquer montagem na­

.cíonal com motor Zundap. Tem
também para vender ao público a

última palavra' em SCOTER pomi,
com motor SACHS 4.2 de linhas
aerodtuâmicas, Isenta de cat-ta

Peça qualquer informação pelo
telefone 31 - Vila Nova de Cnccla.

CONCURSO
para Voluntários da Armada
Està 'aberto até 31 do corrente

mês, novo concurso para vofun­
tàrtos da Armada.
Como oe anteriores, o preseute

concurso é destinado a08 manee­
bos que completem 12 ou 18 anos
no ano de admissão, ou seja, os
nasctdos em 1942 ou 1948 e que de­
sejem servtr na armada como 2.08
grumetes voluntãrtoe,
Para ser admitido é suficiente

um requerimento a dirigir ao Co­
mando do Corpo de Marinheiros.
que deve ser acompanhado da au­
torlzaçãu do poder paternal, aen­
do dtspeneada neata fase, a apre­
sentação de documentos
No requerimento os candtdatos

devem indicar a que claaee ou

Grupo de classes de peesoal da
Armada concorrem, pots são dife­
rentes aa habilitações proñseto­
nals ou de carácter. eseolar exigi­
das para cada uma delas.
AS8im no Grupo I, que i'nclu!. as

classes de artilheiros, fogueíros
motoristas, elecu-ícletas. e torpe­
deiros detectores, ingres.arlo
aqueles que posauam experiência
profissional ou preparação le8c.o-
lar de natureza industrial.

,

No/Grupo 11. que compreende as
classes de radíotelegrafíetae, ra­
dartatas, sinaleiros e abastecímeu­
to, Ingr-eesarão os que tenham al-
2'uma preparação 'escolar comer­
cial, liceal ou equivalente ou que
possuam pràríca pr-ofíasfonal de ,

natureza comercial ou Industrial.
No Grupo III. que abrange IHI

classce de manobra e fuzileiros,
podem Ingresear Oil 'que possuam
qualquer das preparações indica­
das nara us outros Grupos. sendo
no entanto suñcíeute a 4 a classe
do ensino prtmàeío ou uma expe­
riência próñsatóaal de qualquer
natureza, de preferênciamaHtlma.
A tncorporação dos eandidatos

e feita no tim de Março' mas as

prova" de selecção e obeervação
médica preliminar são feita8 du­
rante os meees de Janeiro e Fe­
vereiro, em Lisboa ou no Porto,
por opção.
A8 condições detalhadas deste

concurso estão afixadas em edi­
tAis uas Capitanias, Câmaras Mu­
nicipais e Junta8 de Preguesta,
Quem desejar recebê-la. direc­

tamente pode pedi-las por escrtto
para a DI recção do Serviço do
Pe880al. 2.·'Répartíção - Ministe­
rio da Marinha.

neros frescos, tais como fru-,
tas, horta,!i,as, produtos lác­
teos, criação e- carne.

Esta Tarifa é extensiva. a

remessas de ,vàgão completo
ao pello mini�o de 5 tC?n�lac;las.
Informações no Serviço Co­

mercia] e do'tráfego-Esta­
ção de Santa Apo16nia-Lj8�
boa - Telefone 86 418:1.

� -- ..

,1 ransporte de géneros frescos
pelo Caminhe de ferro

A C. P. lembra que tem em

vigor a sua Tarifa Especial de
'Graude Velocidade para trans­
porte a preços módicos de gé-

O a garrafa am�rela
.
,que torna a vlda cor de ,ros.a.

..................................I � ..



Crónica.
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Isto de se enterrar o ano ve­

lho aq começar o ano novo Pl.l­
de jã 'ter-sido uma fonte de es­

peran'ças 'no passado, e pode
e in.da cont inuar I> sê-lo para
DS jovens.'. mas para os «ve­

Ih01es>)"(:Ômo nós, é apenas um

pretexto; pa�a melancolias e

al imento de desenganos.
O ano 'que se renova é ape­

nas aparente, pois toda a no­

vidade é mentirosa: O ano no­

vo só tem de novo o algaris­
mo da unidadef que se acres­

cen ta à' deaena, No mais •••
beml no mais tudo é' semelhan­
te pois 8 penas diferem dos
anos passados o estilo das de­
coraçôes desta -quad ra festiva,
o ambiente dos R.eveillons, os
rirmos das danças modernas e

o Champagne agora larga-.
mente trocado pelos whiskys! •.•
19651.... O que" nos trará

ele? Quem ee atreve a formar'
um pro,gnóstico? A proclamar
esptotanças? Quem se ar-risca
a l.í�r:·'brofecias optimistas?
À,��ñ.í��;:co,i�a que poderia sal­
v�t/.este'-'pobre Mundo em que
vivemos,' seria um milagre.
Mâ:s se nos, dizem que o tempo
dos

_ milagres já passou I E
mesmo que ocorressem novos

mila�res, seria de admitir que
o mundo actual os merecesse?
E s� Deus nos mandasse o

mj lagredé PAZ NO MUN­
DO, conheceríamos nós os si­
nais ? I, ".saberiamos aprovei­
tá-IoP '

Dizem-nos que a história S!

repete mas nós achamos que
a afirmativa nasce mais da
mania dos estudiosos do que
'da realidade dos factos. Tai­
vez a história se repita nos

seus traços gerais e vista à
distância dos Séculos. Mas no

día !l dia, não. sabemos' se a

sorte vem duas vezes se,gui­
d,as... ou se as oportunida­
des tornam, a batei: à porta
que já lhes fora fechada I

.. * ".

E pensarmos nós que há
um ano atrás, quando aqui
escrevemos a no&sa Crónica
do NATAL, estavamO!l tão
'cheios de esperanças de que a

:paz e a tranquaJidade em 1Çt64
teda voltado às nossa's Pro­
vinCIas Ultramarinas, perm i­
!tindo o regresso aos seus lares.
nesta época festiva, daqueles
,que lá longe lutavam pela
imortalidade da nOSsa querida
Pátria. Parecia-nos que em

1964 inauguariamos tempos
novos. Que termiJ)aria esta

época de .loucura que afinál
pareCe ter aumentado com,o
são disso exemplo a& atrod­
dades agora cometidas no

Congo.
.

Afmal tudo continua como

dantesl A -mesma mesquinha
confusão entre os Povos. A
mesma comédia dos erros e en­

ganos. Todas as esperanças
destruidas I
Como irá ser agora neste

1965? r. .. Os mais optimiótas
é possivel que continuem a'

querer ver como nós. Mas tu­

do parece que se deteora cada
vez mais depressa, como eS8es
cadaveres que à'J centenas di­
zem aguardar sepultura no ar-

'dente Sol do' Coná;>.
Será po�sivel que não se

consiga salvar esta pobre Hu­
manidade que parece ir, 'toda
ela, por água abaixo?
Porloutro lado a vida cada

vez é mais difícil. Com o que
se gastava na compra de uma

• boa galinha. compra-se hoje,
,um ovo I E a márcha vertigi­
nosa parece nâo Pllrar mais.
Nós sentimo-nos Como num

l'Ia télite, artificial saído cla ór­
bita, su�ado para a imensidão
d f> sconhecida.
Qual será o fim disto tude ?
Olha ·se

-

em redor - os ho­
,mens parecem cada vez mais
pequenos, menos capazes de
equilibrai: o Mundo. Vão'min-

gua ndo, vão-se sumindo no

meio da sua maldade 'e dos
seus õdíos, de tal modo. que
qualquer dia só com lentes
potentes os conseguimos en­
xergar. Cada um tem o seu

cordel atado à cintura, pren­
dendo-o aos seus pequenos in­
teresses, aos seus �rupos ou

partidos, às suas ambições. ao

seu Banco, 'Companhia ou

Fábrica, à sua promoção, .aos
seus amigos e compadrés ; e á
sua vaidade, à sua barriga
cheia, às suas passeatas pelo
estrangeiro em representações
oficiais ou' parrícule res. Daqui
quase n.in gu ém sai. OS POUCO!!
que são dif�rentes mal conse­
guem Íevarrtar cabeca I Os ou­

tros olham COm ironia o es­

forço desses crentes, que ainda
perdem tempo a querer corri­
gir erros, a levantar o que es­

tá caído, a tapar os b�racos 1 E
sõ os toleram en quan to eles não
lhes impedem o caminho.

,If ""
..

19651 •.• O que 'nó, pensa­
mos em 19641... Ah IO Homem
continua a ser incorniaivel.

'

Dêm-Ihe uma pedra de espe­
ra nça e ele erguerá um palá­
cio. Dêm-Ihe a raie duma flor
e ele fará um Jardim I
Por isso acreditamos que

este 1965 .nos há-de trazer, a

todos nós portugueses, "aque­
là Paz e Felicidade que ao

[orrgo dos Sêeulos tudo fize­
mos por merecer.
Assim seja I

POVO ALGARVIO
:...
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AS JANEIRAS
Sem bandurra nem sacola,
venho cantar as Ja1leiras.
Serve a Lua ae viola,
as estrelas de parceiras.

A moda veio do cêu,
S. Jos'� a en sàiou,
um, anj) sério a escreveu.
Nossa Senhora 8 ditou,

Deus lhes dê boas saídas.
melhores sejam as entradas,
com as mesas bem servidas
E as burras bem recheadas.

Com muita paz e saúde
Seja o ano bem passado.
A Virgem.Mãe vos ajude.
E aqui está o meu recado e

Não quero fritos nem vinho,
nem enchidos nem arranjos.
Quero meter pés ao caminho
na companhia dos anjos.

A lareira também não
me sinto bem a �quecer.
Àpagou-se o meu tição
Adeus que está a chover •.

D. f f

Para os nossos pobres
Da n088a conterrânea sr:8 b. Ra­

faela da Conceição Brtto, recebe­
m08 a quantia de 20$00, para dis­
tríbutrmos pelos n08808 pobres.
Em nome d08 co n t e m pla do e

egradecemos.
.

José Antón,io da Siha Puga
Rua 5 de Outub,.o - TÂVIRA

Deseja aos seus estimados clien­
tes e amigos Boas bestas e um

Ano Novo cheio de prosperidades.

() J U fz V d () Â n V
(Continuação da 1.4 página)

chai1e de malha que a mãe fez
aos serões.
Há o menino qiU' acredita e

o que finge acreditar e começa
ría prática do fingir, para apa­
rentar aos pais o que não é. ou
a raciocinar que a .erdade é
apenas. •• questão de conven-

ção. '

.

Mais tarde diz-se-lhe coisas
sérias e ele anota muito bem,
lá só para si:

- E;;_ta é como a dos sapatos
na chaminé. onde o Menino
lesu� vinha pôr os brinquedos
do Céu. Enfim, coisas e loisas•.•
Os senhores e senhoras res­

peitáv.eis também têm sapatQS
visitados pelo Menino.
Pieguices deliciosas, dirão

.

muitas e boas petlsoas, mas'en­
tão, oferecer de mão a mão,
cóœ, u;m abraço amiAo, seria
menos a�radável?
Nestes tempos daros em que

a familia, por necessidade de
trabalho, anda tão disse�inada
e tão arredia do lar seria tão
meritório debaixo do ponto de
vista social não inventar ses­

sões recreativas ou antes atrac­

tivos que impeçam que sabo­
reie uns momentos de suave

intimidade, vivendo as doçuras
ou amarguras da hora p-cesen­
te. em santa comunhã.o I
A doce intimidade da famí­

lia é o plano onde se pode r-on­

siderar o NataI cristão e por­
tuguês.
Jantares em restaurantes pu

com convidados estranhos à
família e ao lar. só paraq uem

. não, tem sentido verdadeiro
desta quadra do ano. '

Mas, mal 'ou bem cabida, a

meditação já vem lora de ho-
ras.

Agora podemos apenas en­

saiar as Janeiras para a mu­

dança de ano (coisa poaca, ape­
nas' um algarismo que toma

uma unidade a mais) ou afiar
os dentes para a ceia do iim
do ano que é princípio do que
segue.
Parece deveras bem termi­

nar o ano ceando. Mas princi­
piá-lo a cear é outra um' pou­
ca, estrambótica, muito estram­
bótica, mesmo. Se os dias do
ano começam (para as reiei-

ções) com o almoço, por qae
perTice do protocolo a primei­
ra refeição do primeiro do ano

bá-de ser uma' céia P
Já se nã.o pode ler à ent;ada

dos almanaques oJamoso«Juizo
du Ano». Os anos acabaram
por não terem Juizo e nisto
procedem com a maior sence­

rimónia.
Mas como também hti. malu­

cos e pobres de espírito bons.
pode ser que o futuro ano seja
bom, melhor que o que está a

findar e usim' o desejamos a

todos e por estas bizarrias pe­
dimos desculpa BO leitor.

'Turismo Un<iversitá rio
Regre880u de 'Viena de A u8tri�

o delegado Port!lguê8 A XV Con.
ferência Internacional do Turi8mo
Universitário na q�al Portugal
foi repre8entado pela' A�80ciação
d08 E8tudantes do I08tituto Supe­
rior Técnico.
Um d08 fact08 8aliente8 na con­

ferência foi o extraordinàrio inte­
resse manife8tada pela8 organi­
zaçõe8 e8trangeira8 ai pre8ente8, ,

por Portugal, Intere88e q'ue re8ul.
�a da8 con8tante8 80licitaçõe8 que
'lheil 8ão dirigida8 pelaI> univer·
8itário.. d08 respectiv08 paise8.
Con8ciente da re8pon8abilidade,

que ne8te campo lhe cabe a A. E.
I.S.T. sugeriu que, a exemplo.do
que 8e, fez com. a.88inalado êxito
noutros pai8e8. f088e f!lcilitada a

vInda de88e8 upiversitári08 a Por­
tugal aloiando�08 em casa de fa­
milla8 portuguesa8
Claro qlle o universitári,o e8-

trangeiro que n08 vi8ite nada pa­
gará por e8te alojamento, deverá
8im ocupar parte do dia em tbre·
fa8 de utilidade para a familia e

de acordo com a 8ua condição­
en8ino da 8ua língua, «baby- 8et­
ter. etc. etc.

Rigor08B8 referência8 terão de'
8er fornecida8 pela8 familia8 que
desejem receber os e8tudantes
e8trangeir08.
Este programa foi recentemente

exp08to ao Dlgnl88imo Reitor da
Universidade Técnica de Lisboa
que manife8tou a 811a concor­

dância.
Todas a8 familias que e8tejam

interes8ada8 ne8te intercâmbio'
deverão dirigir'8e por correio o

maf8 brev_emente p08sivel para a

A880clação d08 E8tudante8 do In8-
tituto Superior Técnico - Depar­
tamento de Turi8mo - Av. Rovis­
co Pal8 Lisboa 1

Rsslnal O «DUUD DlaBrUrO»

\

reconheceu e espalhou pelo mun­
do V lCTOR HUGO, na célebre car­

ta que V. trauscreveu e a que eu

ja aludira, anteriormente. em es­

crttoe e alocuções, sobre a ePena
de Morte:..
O genial autor de «08 Mi8erA­

veis», criador de flgura8 virlmas
d08 homens e da socíedade: o es­

critor que um dia atirou ao mun­

do esta frase : «Lancem08 'o mar­
telo á8 teorias. à8 poétícas, aos

8i8tenia8 ( ... ) e que com ela revo­

lucionou a escofa literària de en­

tão: o criador de eNotre·Dame de
Paris:.: o autor de «Voix Intérieu­
reæ, de eLe8 Rayous et Le8 Om­
bren, e de tantas outras obras do
mesme fino quilate: o homem que
defendeu o amor entre 08 Homens
e que teve de 8e extlnr, até, em
país estranho, ESS¡.; HOMEM não
podia tical' indiferente ao EXEM·
PLO que Portugal, em pleno Sé­
culo XIX, e com espanto do mun-.

do Inteiro. dava aos demais Esta­
d08 e Nações
Um pequeno Pais, pequeno nas

suae dtmeneões; mas grande pe-
108 8eU8 governantes e pelos 8eU8

prtncípíos morai" votou, então,
no Século XIX, a «Morte il Morte»
Estava-se em pleno Século XIX

Século de generoaídace, Século
que a08 vindouros deu lições sob
multos aspectos, Século, a partir
do qual, e desdeentão. Portugal,
isolado, sôaínbo, proclamou e es­

tabeleceu PAltA SEMPRE. que a

vida do Homem, era, e e, INTO­
CAVEL.
N0880 Pequeno Portugal: F08te

Tu. no Seculo XIX, e na, tua apa,
rente 'umildade, O PRIMKIRO­
ENTRE TODOS OS PAISES. e mui­
to antes das modernas correntes
ftlosôfícas, que reconheceu 08 di­
reítos Indecltnàveíe. e eupremos

.

da personaltdade humana. Como
Tu roste e é8 GRANDE I

. .. E 8Ó agora. Portugal, em

pleno Século XX. em pleno Século'
XX, repito, Para Que o Não r,8.,
queça Alguém, cerca de cem aIl08

oolotdos, OutTOS Paisea começam
- coméçam ainda - a Estudar em
Câmaras de Comuns (e mesmo ae­

sim com receio do «bloqueio:. d08
Lordcs) e no Parlamento do Cana­
dá. a abolição - e znesmo aseim,
nem para todos 08 caeós-c-da pena
de morte, quando Tu, meu Por­
tugal, de8de há cem a'o08, a abo­
li8te para 8empre e Para Tod08 :

. . . . . . . .. .

Por a88im 8er, admiro o Século
XIX em Portugal.
Por aS8im 8er, e como V. Ex.a

cita. «em Timor, quando da ocu­

pação ntpónica( . ) havia pelo me­
nos um oficial que sabia e m",ito
considerava o n088,0 povo e a n08-
8a terra, por. sab,er ,que toram08
os Primeiros a abt'1lir a pena de
morte:.. ,Claro e elucJdativo.
E a terminar e8ta «carta:.:
V. Ex,· Sr. Tenente e Coma,n·

dante da Secção da Guarda NacIo­
nal Repolblicana de Tavira, l1ão
meteu - permita.me que lho diga
- ca foice em 8eara alheia:.. Ante8
de mai8;' a «Beara:. é de todos. De­
poi8, V. Ex. a reagiu, tao 8ómente,
como português que'é e se orgulha
de ser, contra o de8prezo que ain·
da exl8te,. em muita parte, pela
vida do homem, como se elt: f088e

,

..rê8' a abater em qualquer m�ta­
douro municipal, a marcar pelo
médico-veterinArio, com um ca­

rimba de tinta azul 'ou vermelh,a,
que, DO cas.o, 8erão 8uas excelên­
cias, o carra8CO, o mé,dico para
certificar o óbito � não vá o «ani-

�mal ficar vivo, .• - o digno repre­
sentante da Ju8tiça (?). e . «tuti
quantb tiver de s88i8tir ào maca·
bro «e8pectáculo»: ..

E, é ca80 para dizer: Lá, ne88e8
pai8e8, �8tão di8pensado8 os e8-

pectácul08 de circo... porque
Aquele8- são de graça.. ,

Ma8 onde e8tá Deu8, o Unico­
como a88ente e8tá - que ·pode dis­
pÔr da vida humana?..

'

No ca80 em foco, Ex.mo 8r. Te­
nente, renov9ndo 08 meu8 agra­
deciment08, confirmo o que V.
Ex.8 dis8e :. ..,_ Portugal' Sempre na

Vanguarda.
.

Com 08 melhores, cumprimen­
t08 do

e.rlos Picoito

CAMINHOS DE f£RRO
Adjudicaçào de 8struIDiS, Uxo, 8tC.
A' Companhia dos Cami­

nhos de Ferro Portugueses
aceita propostas em carta £e­
chada dirigidas ao Serviço
Comercial e do Tráfego, Lar­
go dos Caminhos de Ferro,
em Lisboa, até ao día 31 do
corrente, ,para a adjudicaçâo
do estrume, lixo, carraSCa de
pinho e aparas e resíduos de
cortiça' provenientes da limpe­
za das linhas e cais e das var­
reduras dos vagões descarrega­
dos, durante o ano de 1965,
em d,iversas estacões entre a�

quais Barreiro, Castelo Bran­
':0, Covilhã, Gaia. Montijo,
Pampilhusa e Sintra, confor..
me aviso que se encontra
ahxado.

Os nossos BONS aliados •••
Sugeridos sobre o artigo ·Uma boa lição.
do jornal .Povo Algarvio. de 6/12/1964
O senhor Harol Wilsoll •
da nossa velha aliad••
saíu-se agora com uma

que tem a SUa piada:
- cA Inglaterra não fornece
armamento aos portuáuesesJ»­
Coitadinho do senhor J •••
Tem um tal gargàntear.
que ate dá vontade de rir •••
Como pode ele negar
o que não se foi pedir? J •••

No meu pais pequenino, ,

(Mas que um �igante orienta).
mesmo para justa defesa,
não se comprariam armas

ao- n::lSSO velho aliado,
conhecemo-lo de ginjeira,
não esquecemos o passado •••
portanto. dessa maneira.
tínhamos já a certeza.
que era ncgô cio gorado •••

O que Ihe� causa emul ção
é que sendo tão pequenos,
nós ternos tido a coragem
de defender de estrangeiros

.

aquilo que émufto nosso.
sem chapeHnho na mão,
briosos, fortes, serenos,

.

cumprimos 'nossa missão,
ante essa raiva maluca
dos nossos bons aliados.
que andam muito danados
po e desta vez não poderem
enfiar-nos a peruca •••

Dezembro de 196�

LAI RA DE. A VIZ

o Presépio
(Continuação da l.a página)

presépio deve tel começado no

século IV, mas só três séculos
depe ís se estendeu por todo o

orbe cristão. para se tornar

verdadeiramente popular a

partir do sé�ulo XU�. pbr'
acção de S. Francisco de Assis
e dos seus con£tadell. A com­

posição presepiana foi-se mo­

dificando e enriquecendo ao

gosto de cada povo, constituin­
do um manancial ,de, tema,s
pllra os artistas. Desde a obra
de arte pura, tocada pela cha­
ma do génio e destina'da a

afrontar OB séculos. nos tem­

ptos ou nos museus. ate à'com.
:rosiçã:o efémera. de barro ou

cartão, q'ue se ergue propo.éi­
tadamente para a quadra' fes­
tiva. t�mos interminável teo­
ria de :rresépios, ricos e pobres.
altaneiros e huniil'des, ·nem

sem.pre fiéis .à traJiçâo. mui­
tas vezes ingenuamente fan­
tasiosa, mas 'semple inspira­
,dos pelo inefável mistério de
Belém.

,

Entre n6s,o culto deste mis­
tério desenvolveu-se ràpida­
mente com a propaganda £ran­
ciscana. N os nossos mais ve-

...

, lhos presépios destaca-se como
fulcro da cena o menino re­

cém-nãscido, como é lógico.
'vendo-se à sua volta a Sagra­
da Família, os R.eis Magos, os
pastores e densa multidão for­
mada pelos representantes do
clero, da nobreza e do povo.
A iconografia nem sempre é
respeitada, mas um dos áran­
del:! encan tos dos presépios es.

tá precisamente na sua falta
de erudição, como diz um

etnólogo portti�uês. Todavia
não lhes falta o cunho de sin­
cendade Com que sabe� tocar

a alma das pessoas .imples.
Mesmo os grandes a-rtÍsta8,
quando chamados a executar
traba'ihos sobre o velho tema.
não se eximem a dar-lhes
expressão popular.
Aliás, o que mais importa é

'estimular e 'afervorar o culto
presepiano. banindo dos nos­

sos costumes de povo cristão
Q exótica «Arvore do Natah.

Vendcz-se
UQla courela no sítio do

Brejo, Com oliveiras e aHarro­
beirils, e duas courela. de ter­
'ra de reÁadio. no sitio da
Arroteia.
In£orma o solicitador Ce­

¡¡ária.


